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APRESENTAÇÃO
A educação é um dos direitos fundamentais para todos os cidadãos brasileiros, 

desde a educação infantil. A educação infantil é uma das mais importantes fases do 
processo educativo. Nessa etapa as crianças são despertadas, através de ações lúdicas 
e jogos, a praticar suas capacidades motoras, fazer descobertas e iniciar o processo 
de alfabetização. Esta obra apresenta-se como um importante contributo teórico para 
professores e pesquisadores, porque compreendemos que discutir a infância e seus 
espaços nos remete a necessidade de inovar-se pedagogicamente. A formação inicial é 
uma necessidade pressionada por uma geração que respira, desde os anos iniciais, novas 
e rápidas evoluções tecnológicas. Estudantes que aprendem pela autonomia e pela troca 
de energias. E saberes que concretizam-se pela significação e pela aplicabilidade que os 
conteúdos têm na vida dos educandos.

Partindo da compreensão desse contexto, os artigos que compõem este livro 
versam sobre a importância dos laços sociais que são desenvolvidos na primeira infância 
e anos iniciais. Bem como, a descrição de experiências e ações pedagógicas que compõe 
o planejamento, as metodologias interdisciplinares e a avaliação para essas etapas da 
educação. 

Esta produção segue discorrendo sobre a importância da afetividade no 
processo ensino-aprendizagem das crianças pequenas, a importância do desenho e o 
uso da interdisciplinaridade em favor do desenvolvimento global dos alunos. De forma 
complementar, fazem parte da complexidade da educação, temas como o olhar pedagógico 
para a gestão escolar e o papel do psicopedagogo que também tem destaque no debate 
proposto.

Corroborando com a discussão, Freire (2018, p. 141) afirma que “[...] não importa 
com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora, o nosso é um trabalho com 
gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente em permanente processo de busca”.

Nessa esteira, convidamos você leitor a se entregar de forma crítica e curiosa a 
esses textos que favorecem a problematização sobre a educação e seus temas transversais 
aqui propostos.

Boas leituras!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom

FREIRE, Paulo, Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 57. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2018. 
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RESUMO: Comumente são veiculadas 
reflexões envolvendo o contexto no qual 
estamos inseridos, as transformações pelas 
quais passamos, envolvendo especialmente 
a educação, movimentos sociais e direitos 
humanos, na tentativa de compreender os 
problemas sociais vigentes em nossa sociedade. 
Estes temas em sua maioria são abordados 
de forma isolada, ou pouco articulados dada a 
complexidade de conceituação e a relevância 
dos mesmos. O objetivo deste estudo reside em 
discutir as intersecções necessárias para que a 
educação seja um direito de todas as populações 
que compõem o colorido do nosso país, bem 

como o espaço dos movimentos sociais neste 
processo. Buscamos ainda, uma aproximação 
destas abordagens para o entendimento 
do contexto atual, compreendendo que sua 
constituição histórica é capaz de explicitar muitos 
dos questionamentos que emergem discussão 
proposta essencialmente na atualidade. Propõe-
se situar a educação e as contribuições da escola, 
como uma instituição formal que pode maximizar 
a possibilidade de promover a aproximação dos 
significados dessas relações, constituindo-se 
num desafio a ser desvelado para compreensão 
dos processos pelos quais a sociedade vem 
passando ao longo do tempo, bem como dos 
problemas intrínsecos a esta ação. 
PALAVRAS - CHAVE: Direitos humanos. 
Educação. Movimentos sociais. 

EDUCATION, SOCIAL MOVEMENTS 
AND HUMAN RIGHTS: NECESSARY 

APPROACHES
ABSTRACT: Reflections involving the context 
in which we are inserted, the transformations 
we have gone through are commonly conveyed, 
especially involving education, social movements 
and human rights, in an attempt to understand 
the current social problems in our society. 
These themes are mostly addressed in isolation, 
or poorly articulated given the complexity of 
conceptualization and their relevance. The aim of 
this study is to discuss the intersections necessary 
for education to be a right of all populations that 
make up the color of our country, as well as the 
space of social movements in this process. We 
also seek an approximation of these approaches 
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for understanding the current context, understanding that their historical constitution is capable 
of explaining many of the questions that emerge from the discussion proposed essentially 
today. It is proposed to situate education and school contributions as a formal institution that 
can maximize the possibility of bringing the meanings of these relationships closer together, 
constituting a challenge to be unveiled for understanding the processes that society has been 
going through throughout of time, as well as the problems intrinsic to this action.
KEYWORDS: Human rights. Education. Social movements.

1 |  INTRODUÇÃO
As constantes mudanças que caracterizam a evolução da sociedade interferem 

diretamente no contexto educacional, uma vez que, à medida que a sociedade evolui, exige 
que a educação a acompanhe, pois além de uma formação mais reflexiva, que atenda as 
necessidades do mercado do trabalho, requer práticas cada vez mais dinâmicas e atrativas. 
A educação enquanto direito de todos precisa transformar-se, abrir-se às mudanças, tornar-
se “atraente” às crianças, adolescentes e jovens, fazendo com que estes se tornem sujeitos 
ativos na construção do conhecimento e percebam sua importância neste processo.

Falar em educação nestes tempos nos desafia a trazer presente às discussões 
acerca dos direitos humanos e sua relação com as lutas dos movimentos sociais. Assim, 
objetivamos analisar quais são as intersecções necessárias para que a educação seja um 
direito de todas as populações que compõem o colorido do nosso país.

2 |  INTERLOCUÇÕES ENTRE SOCIEDADE, TRANSFORMAÇÃO E DIREITOS 
ARTICULADOS COM EDUCAÇÃO.

Por ter como objeto de estudo, a formação do ser humano, através do conhecimento 
e das relações que são estabelecidas no contexto escolar, é a escola uma das responsáveis 
por ações de valorização da vida como patrimônio fundamental da humanidade. Situando-a 
como referencial dentro desse processo, não é possível esquecer que a mesma necessita 
de um olhar diferenciado para as relações estabelecidas entre o educador, educando e 
a escola como um todo, considerando a possibilidade de enfrentamento dos problemas 
encontrados na sociedade.

Nessa perspectiva vislumbramos que a escola comprometida com a formação 
humana, tem um papel fundamental na vida de seu estudante uma vez que pode 
contribuir para transcender esta realidade. A escola, enquanto instituição social apresenta 
a possibilidade de promover ações que contribuam para resolver os problemas sociais, 
econômicos e diminuir a violência, pobreza, desemprego, etc, bem como, desvelar os 
meios para que estes problemas sejam amenizados, mostrando aos sujeitos que através da 
educação estes podem romper com paradigmas, e tornarem-se sujeitos da própria história. 

Nesse contexto, a escola deve valorizar e desenvolver ações que priorizem 
inicialmente o acolhimento as diferentes realidades e a partir delas, delinear políticas de 
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educação, prevenção e reflexão sobre seu papel frente aos desafios de superação de 
mazelas em uma sociedade que carece de um olhar diferenciado para aqueles que por 
conta da própria ação humana acabam sendo deixados de lado, assim como seus direitos.

É necessário compreender que a escola é um espaço de reflexão e compartilhamento 
de saberes e experiências, contradições e antagonismo, de articulação de interesses 
sociais mais justos, democráticos e solidários. Está percepção de escola deve considerar as 
desigualdades, promover uma formação mais humanizada, com vistas ao desenvolvimento 
da sociedade e de caminhos para promoção da igualdade através do conhecimento.

Para entender esta premissa, consideramos as valiosas contribuições de OLIVEIRA; 
ARAÚJO, (2005) ao apontarem que até 1980, as demandas da sociedade pelo acesso à 
escola e a todos os bens sociais e econômicos que as oportunidades educacionais oferecem, 
bem como a satisfação dessas demandas pelo poder público, caracterizavam a ampliação 
quantitativa da escolarização. Este processo de expansão de oferta das possibilidades de 
ingresso e abertura de escola foi um marco importante para que a educação começasse 
a ser acessível a camadas sociais menos favorecidas, contribuindo para possibilidade de 
mudar a realidade até então vivenciada.

Se num passado não muito distante tivemos lutas para que a escola se constituísse 
como um bem de acesso a todos, hoje, percebemos que a escola carece de um movimento 
de luta pela garantia de condições para manter-se a serviço da sociedade, exigindo 
investimento, segurança, valorização e principalmente reflexões e políticas públicas que 
consigam atender às demandas da sociedade que por muitos anos clamava por condições 
de acesso e de igualdade.

A realidade exposta acima, ganha contornos importantes se considerarmos as 
contribuições e avanços da Constituição Federal (1988) numa perspectiva a legitimar e a 
garantir a educação como um direito, bem como diversos outros direitos e prerrogativas 
para melhor convívio em sociedade de forma democrática.

Todo ser humano tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos 
nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. 
A instrução técnico-profissional será acessível a todos, bem como a instrução 
superior, esta baseada no mérito; 2. A instrução será orientada no sentido 
do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento do 
respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. A instrução 
promoverá a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e 
grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas 
em prol da manutenção da paz; 3. Os pais têm prioridade de direito na escolha 
do gênero de instrução que será ministrada a seus filhos. (DECLARAÇÃO 
UNIVERSAL DOS DIREITOS DO HOMEM, 2010).  

Perceber os avanços e as conquistas da educação através do tempo, das 
contribuições de movimentos sociais, do acesso ao conhecimento pelas minorias, bem 
como dos direitos humanos, é estreitar a intima relação entre estes diferentes contextos, 
possibilitando-nos compreender em seu bojo como e porque a escola tem apresentado 
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diversas lacunas a serem preenchidas através de reflexão e ação na tentativa de legitimar 
que o acesso à educação como um direito constitui-se na prerrogativa inerente que faz a 
sociedade evoluir. 

[...] não existe atualmente nenhuma carta de direitos, [...] que não reconheça 
o direito à instrução – crescente, de resto, de sociedade para sociedade 
–, primeiro elementar, depois secundária, e pouco a pouco até mesmo 
universitária (BOBBIO, 1992, p. 75)

Esta concepção nos possibilita inferir que a educação não faz parte de uma 
disputa de esquerda ou de direita, e sim é resultado de uma construção com ideologias e 
concepções alicerçadas em bases que sustentam práticas e ações fundamentas a partir 
da visão de cada grupo que está à frente da gestão educacional, estando suas práticas 
articuladas sempre com as ideologias políticas e do contexto histórico. 

Vislumbramos que as políticas educacionais e as diretrizes que norteavam a 
educação buscam atender aos interesses das ideologias políticas, instituindo práticas que 
maximizavam a concepção ideológica através de ações que determinavam os rumos da 
educação.  Ações como estas são comuns em todos os entes federativos, e reside nesta 
prática um dos entraves para melhorar a educação: a utopia de conceber que a cada quatro 
anos instituem-se novas práticas que se constroem como marcos de governo e não como 
políticas públicas capaz de serem aperfeiçoadas, enquanto direito das pessoas.

A partir do momento em que entendermos a educação como um direito inerente 
ao ser humano, conquistado historicamente, constituído enquanto desafio permanente, 
alicerçaremos a educação como propulsora do desenvolvimento social. Essa relação entre 
educação e direitos humanos é um fenômeno que se caracteriza e se manifesta por ações 
que se articulam e que se desvelam num fim, que é a transformação social, resultante da 
ação humana coletiva. Acrescentamos à discussão as contribuições de Boto (2005) que 
afirma:

O ensino torna-se paulatinamente direito público quando todos adquirem 
a possibilidade de acesso à escola pública. A educação como direito dá 
um salto quando historicamente passa a contemplar, pouco a pouco, o 
atendimento a padrões de exigências voltados a busca de maior qualidade 
do ensino oferecido e para o reconhecimento de ideais democráticos internos 
à vida escolar. O direito a educação será consagrado quando a escola 
adquirir padrões curriculares e orientações políticas que assegurem algum 
patamar de inversão de prioridades, mediante atendimento que contemple – 
à guisa de justiça distributiva – grupos sociais reconhecidamente com maior 
dificuldade para participar desse direito subjetivo universal – que é a escola 
pública, gratuita, obrigatória e laica. Aqui entram as políticas que favorecem, 
por exemplo, a reserva de vagas por cotas destinadas, nas universidades, a 
minorias étnicas. (BOTO, 2005. p.779).

Tanto Boto (2005) quanto Bobbio (1992) destacam a universalidade da educação 
como um direito notório e indispensável para o desenvolvimento da sociedade. Entretanto, 
comparando-a com a realidade podemos inferir que muitas são as dificuldades que se 
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apresentam para serem superadas uma vez que de nada adianta o direito à educação se 
não lhe for possibilitado o direito à permanência na escola e o êxito. 

Percebemos que os resultados de avaliação em larga escala, bem como os índices 
do desenvolvimento da educação básica são endeusados em detrimento de uma educação 
que consiga dialogar com as diferentes e diversas intencionalidades do fazer pedagógico 
e com as condições de trabalho instituídas, assim como com uma formação que possibilite 
compreender o contexto social de onde vem o público da escola pública.

Se concebemos que a educação/escola, ainda tem um caminho a trilhar vislumbramos 
também no percurso histórico e pelas políticas públicas adotadas principalmente da última 
década, que já avançamos quando percebemos que consideram as minorias como uma 
prioridade no acesso à educação. Não que a educação deve se voltar exclusivamente para 
estas, mas deve sim, diminuir as injustiças e as diferenças históricas, contribuindo para que 
especialmente a educação pública em seus diferentes níveis realmente cumpra o papel 
para o qual foi criada.

2.1 Interseccionando, movimentos sociais, pobreza e educação: uma 
perspectiva das redes emancipatórias

Compreender as relações estabelecidas na sociedade que alicerçaram a sua 
constituição histórica, é um desafio a ser desvelado sob a ótica das redes emancipatórias 
na busca de explicações que concebam este processo articulado com as possibilidades 
de compreensão da realidade. É preciso pensar a sociedade e a humanidade a partir de 
manifestações permeadas pela historicidade, a fim de entender a realidade, pois este 
processo converge no entendimento de um fenômeno continuo de transformação.

Desta forma, a insatisfação com a realidade vivenciada, ou mesmo, as reflexões 
advindas da necessidade de se romper com paradigmas, apontam para a necessidade de 
perceber a relação entre os movimentos sociais, pobreza e educação numa perspectiva de 
superação e entendimento sobre a realidade pautadas na reflexão e apontamentos a partir 
da análise das redes emancipatórias como interlocutores desta relação. Compreender os 
sujeitos e o processo como um todo, é o primeiro passo para se conceber um entendimento 
com fundamentação histórica, cultural, indispensáveis para clarificarmos a percepção do 
cenário vislumbrado hoje.

Percebe-se desta forma que nos últimos anos, em especial a partir dos anos 2000, 
questões como a exclusão, inclusão social, diminuição da pobreza e acesso aos bens 
comuns explicitados na Constituição Federal, ganharam destaque nas discussões e 
propostas de ações que buscavam diminuir as desigualdades e aumentar as possibilidades 
de uma vida mais digna para população brasileira.

Este movimento em favor da população brasileira, em prol da diminuição das 
diferentes condições em que o povo trabalhador estava inserido tanto na garantia de seus 
direitos básicos como nas oportunidades, nasceu da organização da sociedade a fim de 
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que as mazelas históricas e culturais fossem erradicas do contexto social, diminuindo 
também a pobreza até então escancarada em nossa sociedade.

Percebemos desta forma, um aumento considerável nas políticas emancipatórias 
e de abertura de programas que passaram a atingir boa parcela daqueles excluídos pela 
própria sociedade que os distanciavam dos direitos básicos e da garantia das condições 
mínimas de sobrevivência e por que não da própria dignidade humana. Essas iniciativas 
promoveram a diminuição das diferenças sociais, a segregação social e marginalização de 
inúmeros brasileiros e passaram a dar acesso aos bens comuns do convívio em sociedade 
e romperam com um modelo de sociedade excludente, discriminatória em que predominava 
a concentração de riqueza e poder nas mãos de poucos e passou a envolver o povo de 
forma mais efetiva, buscando integrá-los em ações e políticas públicas que atendessem as 
necessidades destas classes esquecidas até então. 

Neste cenário, a população brasileira começou a perceber significativa melhora 
a partir do momento que as políticas públicas passaram a olhar para as classes menos 
favorecidas e esquecidas da sociedade, promovendo o empoderamento dos sujeitos, 
garantindo-lhes condições básicas, como acesso à educação, energia elétrica, casa própria, 
entre outras ações que vieram a refutar a necessidade de se promover a inclusão das 
possibilidades para aqueles que por muito tempo estiveram as margens da marginalização 
e esquecimento em nossa sociedade. Ações estas, vislumbradas e percebidas em nosso 
país especialmente a partir de 2003, com um governo popular, que contribuíram para que 
milhões de brasileiros saíssem da linha de pobreza e passassem a ser considerados como 
sujeitos capazes de com condições promover os próprios meios de subsistência.

O progresso se deu a partir do momento que a população passou a ser o centro 
das discussões e interesse da classe política e também por ações que passaram a ganhar 
voz através de movimentos sociais organizados com o objetivo marcado por lutas de 
reivindicação e garantia dos direitos até então descumpridos ou até mesmo ignorados. A 
partir do momento que a sociedade passou a ouvir as vozes silenciadas, passamos a ter 
realidade, com novas perspectivas, onde o exercício da cidadania participativa passou a 
ser uma prática mais comum. 

Dessa forma, ouvir o povo é o primeiro caminho para se firmar ações que contemplem 
suas necessidades. Ainda, a participação dos sujeitos na sociedade também começou a 
ganhar destaque com sua efetiva inserção e discernimento sobre as questões de decisões 
participativas, democráticas, através de diversas formas organizacionais que passaram a 
ser uma prática constante, a fim de tornar as decisões e ações voltadas prioritariamente às 
classes menos favorecidas.

Também destaca-se que a união da sociedade através de movimentos sociais 
e sindicatos possibilitou mudanças na sociedade, vislumbrando mais organização e 
principalmente lutas por causas de interesse daqueles buscavam seus direitos a partir 
da garantia desses, dando voz àqueles que estavam silenciados e por vezes coagidos, 
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mas que pelo poder de mobilização e sensibilização conseguiram romper com práticas 
manipuladoras que instituíam-se em nossa sociedade.

As múltiplas possibilidades e programas passaram a olhar a sociedade brasileira, 
a partir de 2010 com o objetivo de compreender que as mazelas sociais necessitavam ser 
diminuídas, e possibilitaram o incremento de ações até então não desenvolvidas, buscando 
promover maior equidade e condições básicas em todas as áreas da sociedade, não 
negligenciando para tanto nenhum direito, tampouco desconsiderando qualquer que seja o 
cidadão, apenas passou-se a atender aqueles que no percurso histórico foram esquecidos.

Indiscutivelmente uma das contribuições mais importantes para a conquista de 
novas e melhores possibilidades para a população foram os movimentos realizados pelas 
diferentes classes menos favorecidas denominadas como os movimentos sociais, que se 
constituíram historicamente pela necessidade de fazer-se reconhecer enquanto sujeito na 
sociedade.

Convém, diante do exposto, conceber que as preocupações com e pela luta de 
classes em busca de uma sociedade mais justa, igualitária, com mais possibilidades 
e oportunidades é multicultural e transcende a luta por causas próprias em favor da 
coletividade mesmo que de forma representativa, apontando assim a legitimidade de suas 
ações a fim de tornar a sociedade mais homogênea sob o ponto de vista da igualdade 
social.

Neste sentido Gohn, (2013, p.90) afirma que os programas e projetos governamentais 
direcionados para “grupos excluídos, em situação de vulnerabilidade social, também 
tem procurado focalizar estes grupos”. Diminuem-se assim a distância entre os grupos 
identitários e aumentam as possibilidades de superação de mazelas de uma sociedade que 
pouco se importa com a equidade.

Nesta mesma linha, os movimentos indenitários constituíram-se em grupos que 
buscavam seus direitos e reconhecimento garantidos bem como o respeito às diferenças. 
Centramo-nos, porém, em analisar as relações oriundas dos movimentos sociais na busca 
pela superação da pobreza, articuladas com as contribuições da educação para que estes 
movimentos avançassem na direção de conquistar garantias de suas lutas e compreender 
a escola como um espaço de transformação social, comprometida em construir um mundo 
menos desigual, mais justo e democrático, e diverso. 

Ainda, possibilitar que os sujeitos desenvolvam novas concepções de mundo, 
estabelecendo relações com seus espaços e tempos, promovendo a emancipação dos 
sujeitos conferindo-lhes centralidade, e, se comprometendo com a transformação social. 
Estabelece-se assim, uma das relações entre os movimentos sociais e a educação na 
sociedade, a de torná-lo centro das dinâmicas estabelecidas, buscando, compreendê-lo e 
a integrá-lo de várias formas.

Em que pese as relações e diálogos entre pobreza, movimentos sociais e a 
educação, vislumbramos que a escola neste complexo contexto, pode ser compreendida 
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como o centro das relações de mediação e reflexão para o entendimento de como este 
processo se instituiu historicamente, uma vez que esta possibilita através do conhecimento 
transcender ao imaginário e ao senso comum. Destacamos também que ao longo da 
história brasileira, muitos foram os movimentos educacionais que se comprometeram com 
o processo de transformação social, denunciando desigualdades, injustiças e opressões e 
propondo uma educação libertadora, mais conectada com a luta dos coletivos oprimidos 
(FREIRE, 1987).

Tal entendimento possibilita inferir que os movimentos sociais, as lutas e as 
manifestações que buscam garantir melhores condições de vida, acabam impulsionando 
movimentos democráticos com vistas a políticas públicas, bem como, a de uma educação 
mais próxima e comprometida com a realidade e a transformação social. 

Percebe-se a importância de estabelecer esta discussão sobre as questões 
emergentes de nossa sociedade e sua relação com os movimentos sociais, a pobreza e 
a educação. Neste sentido, destaca-se a pertinência da abordagem trazida por Scherer-
Warren que ao abordar a temática afirma:

A noção de exclusão social advém de uma trajetória de longa data, a qual 
inclui estudos sobre pobreza, marginalidade, estigma, discriminação, 
desponderamento, nova pobreza, despossuídos, carência, vulnerabilidade 
social e outras varrições (2012, p. 81).

Assim compreender a exclusão e a inclusão social sob a perspectiva das redes 
emancipatórias enquanto processo social, enquanto condição humana e enquanto forma 
de sociabilidade, trazendo elementos empíricos relevantes para se pensar as formas e 
possibilidades organizativas e articulatórias dos setores mais excluídos e discriminados 
com outras forças sociais em movimentos na sociedade. (SCHERRER – WARREN, 2012), 
a inter-relação entre a pobreza, movimentos sociais e educação se estabelece à medida 
que compreendemos os mesmos como fenômenos, que se constituem historicamente e 
são constituídos em tempos e espações que se articulam ao longo da história.

Se a busca pela superação da exclusão social se dá através da inclusão social com a 
luta por direitos e garantias, a educação também se constitui por movimentos organizados, 
como anteriormente visto, pelo aumento de vagas, pelo acesso, pela qualidade, lutas 
que estabeleceram de forma mais colaborativa e participativa na última década, com o 
Plano Nacional da Educação, os programas e projetos de universalização do saber, 
com a expansão das escolas técnicas e universidades federais, as políticas públicas 
educacionais de cotas, financiamento estudantil, o que ocorreu pela ideologia política que 
ouviu as necessidades manifestadas pela sociedade que clamava por mais igualdade e 
possibilidade. 

Nesse âmbito, percebemos que se estabelecem mais relações com a reflexão 
proposta à medida que vislumbramos o entendimento que os sujeitos se constituem e 
estabelecem relações com a sociedade, delineando perspectivas e condições a serem 
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superadas, buscando emancipar-se enquanto partícipes de um processo evolutivo. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessa discussão e das contribuições das concepções das redes 

emancipatórias para compreensão da realidade posta, observamos que tal entendimento 
se faz necessário, principalmente para concebermos a construção histórica dos sujeitos 
como responsáveis na mobilização pela garantia de seus direitos, na busca da superação 
das desigualdades socioeconômicas que permeiam a sociedade e a escola, bem como, na 
percepção de que a escola deve ser um espaço democrático, inclusivo e com a função de 
além de ser responsável em construir o conhecimento, possibilitar aos sujeitos a interação 
e o seu desenvolvimento, percebendo-o e acolhendo-o independentemente de sua classe 
social, só assim teremos uma sociedade que possa ver e tratar a todos com mais equidade, 
indispensável para o contexto social, cultural e econômico na atualidade. 

Desta forma, compreende-se após as reflexões e relações teóricas que referenciaram 
esta discussão, que educação e direitos humanos, podem convergir na possibilidade de 
constituir o homem e a sociedade de forma singular, pois possibilita mudar, transformar, 
e estas ações, sustentam a construção de uma maneira de ser e de atuar na realidade 
humana, ou seja, educação como uma prática  compreendida como parte dos direitos 
humanos, pode contribuir para o aperfeiçoamento do conhecimento e das relações 
cotidianas, visto que esta mútua colaboração pode a partir da compreensão teórica e da 
reflexão romper com as injustiças institucionalizadas e possibilitar ao homem perceber-se 
e constituir-se sujeito da construção histórica na sociedade.
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